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RESUMO 

 
O presente paper apresenta o Jornal Coletivo, um trabalho desenvolvido no período referente 

ao ano letivo de 2015, que por conta de greve nas instituições federais de ensino, ocorreu de 

janeiro a maio de 2016.  Os repórteres procuraram mostrar no conteúdo do jornal, os projetos 

sociais que estão presentes em Belém e região metropolitana, ressaltando também a 

importância de notícias mais factuais, que são o fôlego dos jornais impressos. Para colher as 

informações presentes no corpo do jornal, foram realizadas entrevistas, pesquisas, leituras 

sobre os assuntos, além de conversas com pessoas comuns para ouvir o que a comunidade tem 

a dizer sobre a importância das notícias. As discussões em sala, a elaboração de pautas, os 

diálogos com a comunidade e o comprometimento em fazer um trabalho livre de qualquer 

amarra, movem o propósito do Jornal Coletivo. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O   Coletivo   é   um   jornal-laboratório   avulso   produzido   por   estudantes   do   

terceiro semestre do curso de Comunicação Social – Jornalismo da Universidade  Federal  do  

Pará(UFPA) no período letivo 2015.4, como resultado final da disciplina de Laboratório de 

Jornalismo Impresso I. A proposta da disciplina que contém Redação para impresso, 

Fotografia e Produção Gráfica, é fazer com que, por meio da reprodução em menor escala do 

funcionamento de uma redação, o aluno possa dominar linguagens habitualmente utilizadas 

nos processos de comunicação como: criação, produção, interpretação e técnica. Os objetivos 

incluem também experimentar e inovar o uso dessas linguagens e refletir criticamente sobre as 
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práticas profissionais possibilitando assim o exercício da objetividade jornalística na apuração, 

interpretação, registro e divulgação dos fatos sociais. 

A produção do Jornal Coletivo é voltada para temáticas cotidianas da cidade de 

Belém e da Universidade, pouco exploradas e muitas vezes esquecidas pelos veículos de 

comunicação da mídia tradicional que emprega sua atenção, na maioria das vezes, a temas 

factuais ou de interesses mercadológicos e políticos. O produto experimental com abordagem 

sobre questões sociais é para todos os públicos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Capa- 1ª edição – Jornal Coletivo 
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2 OBJETIVO 

 
 

O Jornal Coletivo objetiva ser um porta voz da comunidade. Pensado como um meio de 

comunicação comum para todas as classes, de interesse social e cultura, princípios que 

norteiam a trajetória de elaboração de pautas. A proposta do jornal é atrair a atenção de 

todos os públicos, inclusive o público jovem que diante de tantos meios de acessar as 

informações dificilmente são conquistados pela notícia impressa. Sem manter qualquer 

vínculo político ou econômico, com liberdade na elaboração das matérias e sugestão de 

pautas, se comprometendo com a realidade dos fatos nasceu assim o Jornal Coletivo. 

Mouillaud, citado por Eduardo Nunes, destaca que “o conteúdo do jornal não está solto no 

espaço” (2002, p.29), mas envolvido em um dispositivo que, “por sua vez, não é uma 

simples entidade técnica, estranha ao sentido”. O jornal como dispositivo, além do conteúdo 

material (as notícias), contém os valores simbólicos, a identidade, a imagem que o jornal 

constrói para si perante a sociedade, para seu público leitor, e não leitor. 

 
 

 

Figura 2: Matéria de capa – 1ª edição – p.014, p.015 
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3 JUSTIFICATIVA 

 

Depois de um semestre de laboratório de jornalismo impresso, nada mais justo do que 

terminarmos nos voltando ao jornalismo responsável. E foi assim, numa reunião de turma, 

que decidimos a linha editorial do Jornal Coletivo: manifestações sociais. A partir disso, muitas 

discussões podem vir à tona. Qual a importância do jornalismo para sociedade? Qual a nossa 

intenção em enaltecer o ponto de vista de pessoas comuns voltado ao coletivo? Diante de uma 

crise jornalística vigente, nós não podemos esquecer a nossa função, que é a de contar histórias, 

com todas as suas verdades e particularidades, vinda de pessoas, para pessoas. Perceber que ali 

numa casa antiga, ou num ambiente inóspito, há muito mais vida do que podemos enxergar 

sem o olhar de um jornalista. Histórias não só contadas através de palavras, mas através de um 

sentimento de levar informação e disseminar o que é válido. Esse é o nosso compromisso, 

que assumimos no dia daquela reunião, e buscamos transmitir isso no Jornal Coletivo e em 

nossa carreira. 

 

4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 

 

A disciplina de Laboratório de Jornalismo Impresso I foi importante na construção do 

jornal no sentido de ensinar aos alunos como deve-se escrever, organizar, diagramar, e 

apresentar as notícias ao público leitor. Durante o semestre, os alunos tiveram oficinas dos 

programas Adobe Indesign CS6 e Adobe Phtoshop CS6, além de leituras de textos específicos 

para diagramação e redação jornalística, fazendo frequentemente exercícios para o estímulo do 

trabalho jornalístico, tanto na edição de notícias, como na construção de textos. 

Para criar o jornal, a equipe utilizou o Adobe Indesign CS6, assim como o Adobe 

Photoshop CS6 mais especificamente na construção de imagens e fotos, tanto da capa, quanto 

das páginas do interior do jornal. Além disso, as pautas foram baseadas na relevância dos temas 

discutida nas reuniões semanais, onde cada aluno-repórter sugeria um tema a ser seguido 

durante as produções de cada matéria. Assim, como uma linha editorial livre de qualquer 

amarra, o Coletivo vem a ser além de um produto experimental, uma alternativa frente à, cada 

vez mais controlada, mídia hegemônica impressa. A liberdade e originalidade se estende ao seu 

visual moderno. As cores presentes no layout têm por objetivo proporcionar ao leitor leveza na 

leitura das páginas, além de um visual mais descontraído na forma do passar das páginas, 

exaltando a riqueza das imagens e os textos que possuem características tanto de jornais como 

de revistas. O design gráfico é um processo importante, como cita a autora Patrícia Damasceno: 
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Um jornal é um veículo que transmite notícias e ideias. 

O design é uma parte integrante deste processo. Nós 

começamos com uma folha branca de jornal e um 

mosaico de ideias que queremos comunicar e essa é a 

função do design de jornais: apresentar esse mosaico 

de um modo organizado e compreensivo. (Evans 

Zappaterra, 2007:7). 
 
 

O periódico tem papel fundamental na vida das pessoas, ainda que as novas 

mídias jornalísticas estejam tirando a soberania do impresso, que se vê na necessidade de 

renovar suas forças através de reportagens mais elaboradas ou de grande relevância para o 

público ao qual é destinado. É evidente que a cada nova tecnologia, a anterior é posta em 

xeque, isso se torna quase uma regra na comunicação, onde não poderia ser diferente. O 

surgimento das mídias digitais gera desafios ao domínio do impresso na divulgação das 

notícias, é o que afirma Manuel Dutra em seu texto “O stress do Jornalismo Impresso face às 

novas tecnologias”: “Na internet, o texto encontrou uma forma não apenas de se reproduzir 

mais facilmente, mas também de desenvolver algumas potencialidades que permaneciam 

restritas no suporte papel”. 

O Coletivo foi construído no formato de 3 colunas, com a disposição de um visual 

mais claro  e agradável  ao leitor; boxes na cor azul claro;  a proposta de ausência de 

editorias por chapéus que elencassem os temas de cada matéria; texto corrido com serifa, e 

textos do título e subtítulo um pouco mais originais; olhos com aspas também na cor azul 

claro; detalhes como formas de fios e canto das páginas na cor cinza; fotos com variações de 

tamanhos, de acordo com a necessidade do respiro na diagramação, trabalhando também com 

a originalidade da corrida dos olhos ao ler a notícia. Tudo isso foi pensado para deixar o 

jornal impresso com ares mais agradáveis ao leitor, possibilitando uma competição de 

igual para igual com as tão utilizadas mídias informativas digitais. 

As entrevistas e fotos capturadas para a ilustração das matérias, foram feitas com 

autorizações prévias das pessoas que contribuíram para a execução das reportagens. Além 

disso, os créditos de cada imagem são vistos dentro das fotos com o nome de cada fotógrafo. 

Os ambientes escolhidos pelos fotógrafos para cada reportagem foram pensados nas reuniões, 

na qual cada repórter dava sua opinião sobre o assunto ao qual queria trabalhar, 

movimentando a chamada redação laboratorial que tinha como supervisor, um professor 

responsável na diagramação, na fotografia e nos recurso textuais. 

Com base nos desafios enfrentados pela plataforma impressa, seria arriscado produzir 

um conteúdo que se dispusesse a noticiar fatos e acontecimentos originais, porém
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o esforço em fazer algo que signifique um suspiro dessa plataforma seria uma empreitada 

interessante. Assim, construímos o Jornal Coletivo, fruto de um trabalho coletivo de alunos 

da disciplina Laboratório de Jornalismo Impresso I, que tem o intuito de preparar o aluno 

para os desafios do mercado de trabalho, sem esquecer o caráter experimental do produto 

criado. Com liberdade ideológica e atendendo às necessidades do público, o Coletivo se 

dispõe a ser uma alternativa frente aos jornais politicamente controlados. 

 

 

5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO 

 

No início do semestre 2015.4 após a apresentação da ementa da disciplina, tomamos 

conhecimento a respeito das atividades que seriam desenvolvidas ao longo período, incluindo 

as atividades teóricas e práticas. Além das matérias, fotos e oficinas de produção gráfica, 

desenvolveríamos ao final da disciplina um jornal-laboratório concebido pela turma em 

parceria com os professores responsáveis Guilherme Imbiriba Guerreiro Neto e Manuel 

José Sena Dutra. Durante o decorrer do semestre a turma formada por: Ana Luiza Teixeira, 

Camila Melo, Cristivan Alves, Dáleth Oliveira, Everton Santos, Marcos Gordo, Maria 

Paula Malheiros, Maria José Puresa, Roberta Pureza, Roberto Marinho, Rodrigo Avelar, Sann 

Junior, desenvolveu por meio de discussões, pesquisas, leituras, entrevistas, e reuniões 

semanais o conteúdo que compôs a primeira edição do jornal. 

Assim, com um trabalhoso processo feito para se diferenciar dos tradicionais jornais 

impressos, o Coletivo veio a público para atender a todo o tipo de leitor que está ávido por 

jornalismo comprometido com a verdade. Ele mostra uma visão diferente da vista na mídia 

hegemônica, que preza por opiniões de assessorias de comunicação, de secretários de 

autoridades importantes e de notas publicadas em páginas da web. A comunidade é o foco 

da proposta do Coletivo, a opinião de pessoas para pessoas. Pode-se usar o clichê “gente 

como a gente” para o tipo de indivíduos que tem o seu pensamento divulgado no 

periódico. Um jornal comunitário disposto a ouvir todos, é uma definição interessante. 

 

6 CONSIDERAÇÕES 

 

A primeira edição do Jornal Coletivo teve um caráter social, visando mostrar o que a 

sociedade de Belém e da região metropolitana produz voluntariamente, como uma forma de 

beneficiar a própria comunidade, além dos fatos mais cronológicos e temporários que 

surgem ao amanhecer de cada dia. No decorrer da produção do jornal impresso, as pautas
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tiveram algumas alterações que mudaram as matérias que formulariam a primeira edição do 

jornal. Além de matérias de cunho social, podemos presenciar matérias com caráter mais 

factual que foram usadas como uma pausa entre as matérias de projetos voluntários. Com 

isso, houve um ganho de identidade do jornal, tornando-se mais diverso e original no 

sentido de atender às necessidades do público-leitor. 

A produção do jornal enfrentou alguns problemas, principalmente na contribuição de 

informações de órgãos públicos que não divulgaram dados suficientes, especialmente na 

matéria que fala da criminalidade que assola a Universidade Federal do Pará. Além disso, 

houveram alguns contratempos que foram os motivadores das alterações das pautas 

inicialmente previstas. Mesmo lutando com esses problemas, o Coletivo não foi prejudicado 

com a sua diversidade de informação e proposta de atendimento ao, cada vez mais exigente, 

leitor. Mesmo com alguns empecilhos, o Jornal Coletivo se mostra como uma alternativa às 

mídias tradicionais de informação, contando histórias de um modo claro, objetivo e de fácil 

assimilação do público, tanto por seus textos, quanto pelo seu visual agradável. 
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